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A movimentação dos investimentos é demonstrada a seguir:
2018 2017

Saldo inicial 100.024 105.441
Aquisições - -
Integralização/aumento de capital 1.254 2.124
Cancelamento de quotas - -
Dação em pagamento e quitação de crédito - (1.250)
Resultado de variação no percentual de participação 1.473 (726)
Resultado de equivalência patrimonial 21.657           23.083
Recebimento de dividendos (37.250) (10.207)
Dividendos recebidos constituídos no exercício anterior 26.660 4.805
Saldo de dividendos a receber (8.105) (26.660)
Saldo final 105.713 100.024

9. IMOBILIZADO
2018 2017

Custo Depreciação
acumulada Custo Depreciação

acumulada
Taxas anuais de 
depreciação %

Terrenos - - - - -
Móveis e utensílios 3 (3) 3 (2) 10

3 (3)  3 (2) 
A Companhia efetuou internamente a análise da vida útil dos ativos imobilizados em atendimentos ao ICPC 10 e, como 
resultado, a Administração concluiu como adequada a estimativa que já vem sendo utilizada. No fim de cada exercício, a 
Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram 
alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a 
finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Quando não for possível estimar o montante recuperável de um 
ativo individualmente, a Companhia calcula o montante recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo.
10. FORNECEDORES
O saldo de fornecedores em 31 de dezembro de 2018 é de R$ 4 (R$ 4 em 31 de dezembro de 2017) e refere-se basicamente 
a contas a pagar a fornecedores e prestadores de serviços de assessoria e consultoria, entre outros.
O prazo médio de pagamento de fornecedores é de 28 dias.
11.EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS (CIRCULANTE)

2018 2017

Instituições financeiras 13.526 18.951

13.526                   18.951

12. OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTÁRIAS

2018 2017
PIS e COFINS a recolher 1 1
IRPJ e CSLL a recolher - -
Outros tributos a recolher 6 222

7                   223                  

13. OUTRAS OBRIGAÇÕES
Ao final do exercício de 2018, foram destinados dividendos mínimos obrigatórios.

14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS (NÃO CIRCULANTE)
2018 2017

Pessoas ligadas 149.013 133.826
Outros empréstimos e financiamentos 2.569 2.330

151.582                 136.156
15. PROVISÃO PARA RISCOS E CONTINGÊNCIAS
Com base na análise individual dos processos em que a Companhia é parte, e suportadas por opinião de seus consultores 
jurídicos, foram constituídas provisões no passivo não circulante, para riscos com perdas consideradas prováveis, demonstradas 
a seguir:

Saldo em 
01/01/2017

Saldo em 
31/12/2017 Adições Baixas

Saldo em 
31/12/2018

Trabalhistas 235 260 - - 260
Depósitos judiciais 
vinculados (235) (260) - - (260)

- - - - -

Os riscos e contingências trabalhistas correspondem exclusivamente a processos que discutem a cobrança da contribuição 
sindical patronal, integralmente suportados por depósitos judiciais, cuja movimentação é demonstrada na nota explicativa (7).
16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTES

2018 2017
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes do IRPJ e CSLL 16.977 16.977 829 829
Alíquota 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição 
social (4.244) (1.528) (207) (75)
Efeito tributário das principais 
(adições) exclusões:
Resultado de equivalência 
patrimonial 5.414  1.949 5.771 2.077
Resultado de alienação ou baixa de 
investimento 368 133 (182) (65)
Reversão dos saldos de provisões - - - -
Despesas não dedutíveis (418) (151) (213) (76)
Outros ajustes (1.120) (403) (1.247) (449)

- - - -
Sobre a base de cálculo negativa (lucro ajustado) de IRPJ e CSLL do exercício de 2018, no valor de R$ 4.480, estima-se a 
recuperação aproximada de 1.120 e 403 de IRPJ e CSLL, respectivamente.
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social - Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o capital social é de R$ 24.301.652,92, composto por 8.829.895.604 

ações, sendo 6.622.421.703 ações ordinárias sem valor nominal e 2.207.473.901 ações preferenciais sem valor nominal.
b)Dividendos e juros sobre o capital próprio - Aos acionistas são destinados dividendos mínimos obrigatórios de 25% do 
lucro líquido do exercício, depois de constituída a reserva legal de 5% do lucro líquido até o limite de 20% do capital social 
integralizado.
c)Reserva de investimentos - De acordo com o previsto na Lei nº 11.638/98, art. 194 a 197, a Administração da Companhia 
poderá aprovar em Assembléia Geral Ordinária a destinação para reserva de investimentos e ou a reversão parcial de eventual 
saldo anteriormente constituído. 
18. RECEITA OPERACIONAL
A seguir, a composição da receita operacional:

2018 2017
Resultado de equivalência patrimonial
Resultados positivos em controladas e coligadas 33.697 29.841
Resultados negativos em controladas e coligadas (12.040) (6.758)

21.657                    23.083
19. INFORMAÇÃO SOBRE A NATUREZA DAS DESPESAS RECONHECIDAS NA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
A Companhia apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação das despesas baseada na sua função. 
As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas na demonstração do resultado são apresentadas a seguir:

2018 2017
Sócios e administradores (12) (12)
Encargos sociais (2) (2)
Serviços de terceiros (308) (133)
Utilidades e serviços (1) (406)
Viagens e representações - (15)
Impostos, taxas e contribuições (16) (230)
Depreciação (1) -
Outras despesas (1.680) (386)

(2.020) (1.184)
20. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS

2018 2017
(Constituição) reversão de provisão para riscos e contingências - (25)
Outras despesas - (16.891)

-                    (16.916)
21.OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS

2018 2017
Recuperação de despesas - 202
Outras receitas - 1.291

- 1.493
22.DESPESAS FINANCEIRAS

2018 2017
Juros passivos (4.440) (4.591)
Multas de mora
Comissões e despesas bancárias
I.O.F.
Variações monetárias passivas

(3)
(1)

-
-

(3)
(9)

(28)
(2.446)

(4.444)                  (7.077)                  

23.RECEITAS FINANCEIRAS
2018 2017

Juros ativos 32 51
Rendimentos de aplicações financeiras 279 21
Variações monetárias ativas - 2.085

311                   2.157                   

24. OUTROS RESULTADOS
2018 2017

Resultado não operacional
Perda por variação na porcentagem de participação - (860)
Ganho por variação na porcentagem de participação 1.473 133

1.473                 (727)

25.GERENCIAMENTO DE RISCOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a)Identificação e valoração dos instrumentos financeiros - A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros, 
cujos riscos são administrados através de estratégias de posições financeiras e sistemas de controles de limites de exposição 
aos mesmos. Todas as operações estão integralmente reconhecidas na contabilidade e restritas ao caixa e equivalentes de 
caixa e fornecedores.
b)Caixa e equivalentes de caixa e fornecedores - Os valores contabilizados aproximam-se dos valores de realização, em razão 
da natureza de referidas contas.
c)Política de gestão de riscos financeiros - A Companhia possui e segue política de gerenciamento de riscos que requer a 
diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros é 
regularmente monitorada e gerenciada a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa.
d)Risco de crédito - O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de 
crédito na aplicação de recursos, incluindo depósitos em bancos e instituições financeiras, aplicações financeiras e outros 
instrumentos financeiros contratados.
O risco de crédito na aplicação de recursos é administrado por normas específicas aprovadas pela Administração para a 
aplicação financeira em instituições com boas avaliações de “rating” pelas agências e os tipos de investimentos ofertados no 
mercado financeiro, buscando uma aplicação de forma conservadora e segura.
e)Risco de liquidez - A Companhia acompanha o risco de escassez de recursos por meio de uma ferramente de planejamento 
de liquidez corrente, para que haja recursos financeiros disponíveis ao devido cumprimento de suas obrigações.
f)Risco de mercado - O risco de mercado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por causa de flutuações 
nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras relativas aos fornecedores. A Administração da Companhia entende 
que a mesma não está exposta a riscos de variações nas taxas de juros.
g)Risco de taxa de câmbio - A Companhia não está exposta a riscos de taxa de câmbio.
h)Derivativos - A Companhia não contrata operações envolvendo derivativos financeiros em proteção à exposição de riscos de 
mercado, moeda e taxas de juros.
26. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração da Companhia aprovou as demonstrações financeiras em 03 de abril de 2019.
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